
O volume de empréstimos aprovados dos bancos multilaterais tende a  
fluir para países ou regiões de maior desenvolvimento econômico e social. 
Embora o cenário global seja mais equilibrado, as regiões de menor renda 
tendem a conseguir menor liberação do volume de capital.  

Por mais que o percentual de empréstimos aprovados para projetos 
relacionados ao clima ainda esteja setorialmente concentrado, os bancos 
têm aumentado o volume de crédito gradualmente nos últimos 3 anos.

O Volume aprovado para o Amazonas em 2023 equivale a 1% do montante 
para São Paulo. Ao olhar para todos os estados da Amazônia Legal,  
a porcentagem sobe para 36%, com São Paulo recebendo mais do que o  
dobro dos 9 estados do grupo. A desigualdade no volume aportado assume 
ainda maior relevância quando analisada à luz dos IDHs dos estados.

Em 2023, a economia verde recebeu quase 25% de todo o volume de 
desembolso do BNDES. Dentro do montante, infraestrutura e energia 
estão entre os setores de maior financiamento. O volume de desembolso 
para economia verde cresceu cerca de 60% em relação a 2022, mas segue 
setorialmente concentrado. A parcela para soluções florestais, por exemplo,  
é de 5%, enquanto o montante para eficiência agrícola se aproxima de 8%. 
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A prioridade dos recursos direcionados por bancos multilaterais na 
agenda de desenvolvimento sustentável são os setores de energia, 
infraestrutura (transporte) e água e saneamento.

Dos US$ 32 bilhões em crédito aprovado pelo BID em 2023, 
mais da metade seguiu para o setor de infraestrutura no geral.
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SÃO PAULO 
R$ 47,5 bilhões

Volume aportado:

AMAZÔNIA LEGAL 
R$ 17,5 bilhões

AMAZONAS
R$ 0,471 bilhões
(471,5 milhões)

Visão IDHs:

DH Brasil (média) • 0,766

IDH São Paulo • 0,806

Todos os IDHs dos estados da  
Amazôna Legal estão abaixo da   
média nacional

IDH Amazonas  • 0,700

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS:  
O FLUXO DE CAPITAL DOS BANCOS MULTILATERAIS

Mecanismos de De-Risking
Foco na competitividade econômica e maior aproveitamento  
de mecanismos de de-risking, tais como instrumentos 
garantidores, proteção cambial, seguros.

Inovação pública 
Estimular a inovação no ambiente público por meio de 
políticas, regulações e normas que abram espaço para 
eventuais correções de rotas na gestão pública.

Mobilização de Financiamento Privado
Mobilização de capital privado para desenvolvimento sustentável 
por meio de empréstimos concessionais, reduzindo o risco e 
provendo maior suporte técnico  a projetos de alto impacto.

Adequação das Linhas de Crédito 
Flexibilização das linhas de crédito tradicionais de forma a 
atender cartacterísticas inerentes às atividades econômicas 
que demandem maior apoio, como bioeconomia.

Mecanismos dinamizadores para financiamento verde
Regulação de mercado de carbono e pagamento de serviços 
ambientais (PSA) de forma a criar impulso às atividades 
econômicas da bioeconomia, biodiversidade e proteção social.

Facilities Técnicas e de Conhecimento
Apoio a atores do ecossistema capazes de realizar 
estruturação de projetos ligados a transição 
energética e uso da terra de forma sustentável.
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O crédito de desenvolvimento  
está chegando em quem precisa?

 1.   Países de média alta e alta renda tendem a receber a maior 
parte dos recursos - distribuição do Banco Mundial é exceção*

 2.  A concentração setorial da agenda climática:  
infraestrutura e energia 1
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 3.  O aumento gradual do volume de crédito para 
desenvolvimento sustentável entre 2021 e 2023 1

 4.  Crédito aprovado por estado: uma atuação desigual 2  5.   Concentração setorial: para onde estamos olhando? 2

SUGESTÕES E OPORTUNIDADES
Lidar com o processo de transição climática de uma forma justa significa  
criar mecanismos que equilibrem cuidado ambiental com desenvolvimento socioecômico.  
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3   The economics of climate change in Latin America and the Caribbean (ECLAC 2023)

Embora a aprovação de crédito verde a nível América Latina e Brasil seja 
concentrada no setor de energia e infraestrutura, o foco das emissões está 
relacionado com o uso da terra. Assim, em termos de impacto no aquecimento 
climático, as categorias mais críticas estão relacionadas a mudanças do uso da  
terra (38%), principalmente ao desmatamento, e 20% à agricultura e silvicultura. 
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Além dos riscos de transição, muitos países em desenvolvimento são também  
altamente expostos aos riscos físicos, como ondas de extremo calor e inundações. 
Paquistão, em 2022, sofreu graves inundações que cobriram um terço do país.  
Os danos foram estimados em US$ 14,9 bi, com perda para o PIB de US$ 15,2 bi  
e com necessidades totais de reabilitação de US$ 16,3 bi.
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Além de mais expostos, os países em desenvolvimento pagam um preço 
relativamente mais caro para cumprir com os acordos de redução de emissões 
de carbono. Na África Subsaariana, América Latina, Índia e outros países 
asiáticos, o investimento em capital para alcance do cenário net zero até 2050  
precisaria ser de cerca de 10% ou mais do PIB, aproximadamente uma vez e meia 
a mais do que o gasto com capital em outras regiões e países mais desenvolvidos, 
como Europa, Estados Unidos e Japão.

Um crescimento sustentável depende da combinação de políticas que, simultaneamente, 
impulsionem a economia por meio da alavancagem de capacidades locais, descarbonizem 
as cadeias produtivas e criem empregos fomentando a redução da pobreza.

CENÁRIO 02
Cenário de cumprimento da 
redução das emissões a partir 
da desaceleração das atividades 
econômicas, desconsiderando as 
metas socioeconômicas.
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A TRANSIÇÃO CLIMÁTICA  
E O DUPLO FARDO DOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO:

 7.   Vulnerabilidade aos riscos de transição é maior  
nos países com menor PIB per Capita 4

 8.   O custo da transição climática em % do PIB (2021-2050) 4  9.   Apostar na redução das emissões no cenário  
business as usual sem aproveitar as oportunidades  
é apostar no decréscimo do PIB regional 3

 6.   Padrões de emissões setoriais desalinhados com os 
padrões de financiamento verde na América Latina 3

Correlação coeficiente, r=-0,69

PIB PER CAPITA
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*Dados coletados do IBRT e do IDA (World Bank, 2023).
  Dados coletados do CAF, BID e CABEI. 
  Dados coletados do BNDES e da PNAD.
  Classificação com base na categorização do GNI proposto pelo Banco Mundial.  
  Para o caso da América Latina e do Brasil, usou-se o critério de quartil.
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2   Portal de dados abertos, BNDES.

PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO DO PIB NA AMÉRICA LATINA  
CONSIDERANDO DIFERENTES CENÁRIOS
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CENÁRIO 01
Cenário de crescimento  
necessário do PIB regional 
para cumprimento das metas 
socioeconômicas, desconsiderando  
as reduções de emissões.

4    Estudo Mckinsey “The net zero transition” (2022)
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